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Foi realizada nesta quinta-feira, 06, uma 
ação integrada de orientação e fiscalização 
em estabelecimentos que comercializam 
bebidas alcoólicas em Porto União. 
Participaram da operação a Polícia Civil, 
Polícia Militar, PROCON Municipal sob orien-
tação do PROCON de Santa Catarina, 
Vigilância Sanitária Municipal com orientação 
da Vigilância Sanitária Estadual.

A ação teve como foco principal alertar 
os comerciantes sobre os riscos da circulação 
de bebidas adulteradas com metanol, subs-
tância altamente tóxica e que oferece grave 
risco à saúde, podendo causar intoxicações 
severas, cegueira e até óbito. Durante as visi-
tas, foram repassadas orientações sobre 
como identificar produtos suspeitos, exigên-
cia de nota fiscal, armazenamento adequado 
e a importância de adquirir somente de for-
necedores regularizados.

A iniciativa reforça a responsabilidade 
compartilhada entre os órgãos fiscalizadores 
e o comércio local na prevenção de danos à 
saúde da população, contribuindo para um 
ambiente de consumo mais seguro e consci-
ente no município

AÇÃO INTEGRADA REFORÇA ORIENTAÇÕES SOBRE RISCOS DE 
BEBIDAS ADULTERADAS EM PORTO UNIÃO

FISCALIZAÇÃO

A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) 
reforça o alerta à população sobre a impor-
tância da vacinação contra a poliomielite, 
doença grave e altamente contagiosa que 
pode causar paralisia permanente. A Sesa 
tem intensificado as ações de incentivo à imu-
nização para ampliar a cobertura vacinal e 
garantir a proteção das crianças paranaen-
ses.

Atualmente, o esquema vacinal contra a 
poliomielite é composto por quatro doses da 
vacina inativada (VIP), aplicadas aos 2, 4 e 6 
meses de idade, com reforço aos 15 meses. 
Segundo dados do Programa Estadual de 
Imunizações, o Paraná registra 83,18% de 
cobertura na terceira dose da VIP (D3) e 
84,44% no reforço, índices ainda abaixo da 
meta de 95% estabelecida pelo Ministério da 
Saúde.

O secretário de Estado da Saúde, Beto 
Preto, afirmou que a vacinação é uma das 
medidas mais efetivas de prevenção em saú-
de pública e reforçou o compromisso do 
Estado com o fortalecimento das campanhas 
de imunização. “A poliomielite é uma doença 
que já foi eliminada no Brasil, mas só continu-
aremos livres dela se mantivermos as altas 
coberturas vacinais. Cada dose aplicada é 
uma garantia de proteção para as nossas cri-
anças e um passo fundamental para evitar o 
retorno de doenças que já não circulam há 
décadas”, disse o secretário.

A poliomielite, também conhecida como 
paralisia infantil, é causada por um vírus que 
atinge o sistema nervoso e pode levar à para-
lisia irreversível. Graças à vacinação em mas-
sa, o Brasil não registra casos desde 1989. No 
Paraná, o último caso confirmado foi em 
1986, mas a baixa adesão às vacinas em várias 
regiões do país reacende o alerta para o risco 

de reintrodução da doença.
A ampliação da cobertura vacinal depen-

de da atuação conjunta entre gestores, pro-
fissionais de saúde e famílias. As doses estão 
disponíveis gratuitamente em todas as 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), e pais e res-
ponsáveis devem manter a caderneta de vaci-
nação das crianças em dia.

“Vacinar é um ato de amor e de responsa-
bilidade coletiva. O Paraná tem trabalhado 
para fortalecer as ações de busca ativa e cons-
cientização, garantindo que nenhuma crian-
ça fique sem a proteção necessária”, acres-
centou Beto Preto.

AÇÕES - A Sesa tem desenvolvido diversas 
estratégias para ampliar o alcance da vacina-
ção, por meio do Programa Paraná Imuniza, 
que promove capacitações para profissionais 
de saúde, apoio técnico às regionais e campa-
nhas de mobilização social. As equipes muni-
cipais também realizam busca ativa de não 
vacinados, ações fora das unidades de saúde 
e mutirões de vacinação, reforçando o com-
promisso em garantir a imunização de todas 
as crianças.

PROTEÇÃO: ESTADO REFORÇA IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO 
CONTRA A POLIOMIELITE

VACINAÇÃO
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O Senac União da Vitória está com duas 
novas oportunidades gratuitas de capacita-
ção voltadas a quem deseja impulsionar as 
vendas neste fim de ano. Faltando pouco 
mais de dois meses para o Natal, o momento 
é ideal para se preparar e aproveitar as opor-
tunidades que o período oferece ao comér-
cio.

Os cursos disponibilizados são “A Magia 
das Vendas de Natal” e “Como Usar Sua Rede 
Social para Vender Mais neste Natal”. As for-
mações têm foco em estratégias práticas de 
vendas, marketing e comunicação, com o 
objetivo de ajudar profissionais e empreen-
dedores a aprimorar suas habilidades e 
aumentar o faturamento.

As inscrições são gratuitas e podem ser 
realizadas pelo site do Senac Paraná ou pre-
sencialmente na unidade de União da 
Vitória. As vagas são limitadas. O Senac des-
taca que essa é uma excelente oportunidade 
para quem deseja aperfeiçoar o atendimen-
to, atrair mais clientes e transformar o Natal 
em um período de grandes resultados.

SENAC UNIÃO DA VITÓRIA OFERECE
CURSOS GRATUITOS PARA ALAVANCAR
VENDAS NO NATAL

NATAL
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As UBS´s do município estarão abertas 
com atendimento exclusivo para o público 
masculino

Neste sábado, dia 08 de novembro, as 
Unidades Básicas de Saúde (UBS’s) de União 
da Vitória estarão de portas abertas para o 
Dia D da Saúde do Homem, uma ação alusiva 

ao Novembro Azul, mês mundial de combate 
ao câncer de próstata.

Com o tema “Cuidar da saúde também é 
coisa de homem”, a mobilização tem como 
objetivo reforçar a importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce de doenças que afe-
tam o público masculino, incentivando os 
homens a cuidarem mais da própria saúde.

O atendimento será realizado das 8h às 
12h e das 13h às 16h, com diversos serviços 
disponíveis à população, entre eles: 
Vacinação; Aferição de pressão arterial e tes-
te de glicemia; Avaliação da saúde bucal e pre-
venção do câncer de boca; Rastreamento de 
doenças e estratificação do risco cardiovas-
cular; Solicitação de exames para detecção 
precoce do câncer de próstata e Realização 
de testes rápidos.

A Secretaria Municipal de Saúde reforça a 
importância da participação de todos os 
homens e lembra que, para o atendimento, é 
necessário levar a carteirinha do SUS e um 
documento de identificação com foto.

A ação é promovida pela Prefeitura de 
União da Vitória, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, e integra as atividades 
do Novembro Azul, que busca conscientizar 
sobre a importância do cuidado contínuo e 
preventivo com a saúde masculina.

NOVEMBRO AZUL: UNIÃO DA VITÓRIA REALIZA DIA D DA 
SAÚDE DO HOMEM NESTE SÁBADO, 08

SAÚDE

Sábado e Domingo,08 e 09 de Novembro de 2025 - Ed. 6481

A cidade de Porto Vitória se prepara para 
sediar o 1º Desafio Porto Vitória 5K, uma cor-
rida de rua que promete unir esporte, natu-
reza e superação. O evento acontece no dia 
6 de dezembro, a partir das 15h, e contará 
com um percurso que atravessa belas paisa-
gens da Cidade das Cachoeiras.

Os interessados em participar já podem 
garantir sua vaga por meio do site www.a-
gendaoffroad.com.br

Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (42) 99828-4387.

Com foco em promover a prática espor-
tiva e o bem-estar, o Desafio Porto Vitória 5K 
será uma oportunidade para corredores de 
diferentes níveis testarem seus limites e des-
frutarem de um cenário natural inspirador.

A organização convida atletas e amantes 
da corrida a participarem dessa primeira edi-
ção e fazerem parte de um evento que pro-
mete entrar para o calendário esportivo da 
região.

1º DESAFIO PORTO VITÓRIA 5K

ESPORTE

O Salão da Catedral Sagrado Coração de 
Jesus, em União da Vitória, será o cenário de 
uma noite especial de cultura e gastronomia 
no dia 8 de novembro de 2025, com a realiza-
ção do Jantar Polonês da Independência da 
Polônia. O evento promete celebrar as tradi-
ções polonesas com muito sabor, música e ale-
gria, reunindo a comunidade em um ambien-
te de confraternização e valorização das raí-
zes culturais.

No cardápio, os participantes poderão 
saborear pratos típicos da culinária polonesa, 
como pierogi, barszcz czerwony (sopa de 
repolho com beterraba) e gołąbki (charuti-
nhos de repolho), além de carne suína, fran-
go, arroz, batata sauté e saladas variadas.

A noite também contará com a apresen-
tação do Coral Polonês, que levará ao público 
a emoção e a beleza das canções tradicionais 
da Polônia.

Os ingressos estão sendo vendidos a R$ 70 
por pessoa e podem ser adquiridos na 
Secretaria da Catedral ou no Restaurante 
Farofa Fina. A organização convida toda a 
população a participar deste momento único, 

que une gastronomia, fé e tradição em uma 
verdadeira celebração da cultura polonesa.

UNIÃO DA VITÓRIA CELEBRA A CULTURA POLONESA COM 
JANTAR ESPECIAL NO SALÃO DA CATEDRAL

JANTAR POLONÊS



A SÍNDROME DO COITADISMO E DO 
VITIMISMO

Por Jaime Folle

Vivemos tempos em que muitas pessoas 
parecem ter se especializado em apontar cul-
pados para tudo o que lhes acontece na vida. É 
a era do “coitadismo” e do “vitimismo”, duas 
atitudes que, embora pareçam inofensivas, 
são venenos lentos que paralisam a vida e im-
pedem o crescimento pessoal. Quem se coloca 
constantemente no papel de vítima está, na 
verdade, abrindo mão da própria força e do po-
der de transformação que cada um possui.

O coitadismo nasce do hábito de se enxer-
gar sempre como alguém injustiçado: “nin-
guém me ajuda”, “ninguém me entende”, “a 
vida é dura comigo”. É um discurso que soa pie-
doso, mas que esconde uma profunda resis-
tência à responsabilidade. Quando a pessoa se 
acostuma a culpar os outros, o governo, o che-
fe, a família, o destino, ela cria um abrigo con-
fortável para justificar a própria estagnação. 
E, nesse abrigo, a esperança vai definhando 
aos poucos.

Já o vitimismo é uma armadilha ainda ma-
is sutil: ele mascara a autocompaixão em for-
ma de moral superior. O vitimista se sente in-
justiçado, mas também quer ser reconhecido 
como o único que sofre, o único que “faz tudo 
pelos outros”. No fundo, há uma necessidade 
constante de atenção e validação, como se o 
sofrimento fosse um troféu. Essa postura não 
gera empatia verdadeira, apenas cansa quem 
está por perto e impede que a pessoa encon-
tre soluções reais.

A verdade é que todos enfrentamos difi-
culdades, perdas e injustiças. A diferença está 
em como reagimos. Enquanto o coitadismo pa-
ralisa, a responsabilidade liberta. Quando al-
guém decide olhar para dentro e dizer “o que 
posso fazer para mudar isso?”, começa o pro-
cesso de superação. Ninguém é dono da sorte, 
mas todos são donos da atitude.

Assumir o comando da própria vida é um 
ato de coragem. É compreender que a dor faz 
parte, mas que ela não define quem somos. A 
superação não nasce da pena, e sim da deci-
são. Enquanto houver alguém disposto a se le-
vantar, aprender e seguir em frente, haverá 
sempre esperança.

O mundo precisa menos de vítimas e mais 
de protagonistas — pessoas que transformam 
a dor em aprendizado e a dificuldade em for-
ça. Afinal, quem se liberta da síndrome do coi-
tadismo descobre um poder imenso: o de ser 
autor da própria história.

Até a Próxima.

OpiColuna
JAIME
FOLLE

jaimefolle@jaimefolle.com.br
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O Lions Clube de União da Vitória, em par-
ceria com o Lar de Nazaré, estarão realizando 
do dia 8 até 23 de novembro, um bazar bene-
ficente em prol de arrecadar recursos para as 
ações de Fim de Ano para ajudar pessoas e 
famílias em situação de vulnerabilidade soci-
al.

Segundo a responsável pela comunicação 
do Lions Clube, professora Terezinha Wolff, o 
evento acontecerá na esquina da avenida 
Manoel Ribas com a rua Visconde de 
Guarapuava, local já utilizado em outros 
momentos pelo Lions para as suas ações de 
ajuda ao próximo. De acordo com Terezinha, 
na oportunidade a comunidade terá a sua dis-
posição roupas masculinas femininas e infan-
tis, sapatos, além de roupa de cama, mesa e 
banho e utensílios para o lar com valores aces-
síveis.

Venha você e sua família para o bazar do 
Lions e seja uma das pessoas que fará a dife-
rença na vida do próximo. 

Serviço:
Evento: Bazar do Lions Clube;
Data: De 8 a 23 de novembro;
Local: Avenida Manoel Ribas, esquina 

com Visconde de Guarapuava;
Horário: dia 8h30 até 17h30, sem fechar 

para o almoço

LIONS CLUBE INICIA BAZAR BENEFICENTE NESTE SÁBADO DIA 8 

LIONS CLUBE

A Polícia Civil de Santa Catarina deu início 
à edição 2025 da campanha “Natal 
Solidário”, uma ação que convida a sociedade 
catarinense a transformar solidariedade em 
sorrisos neste fim de ano.

Até o dia 2 de dezembro, todas as 
Delegacias de Polícia do Estado estarão rece-
bendo doações de brinquedos novos ou em 
bom estado de conservação. Os itens arreca-
dados serão entregues a crianças em situação 
de vulnerabilidade social em diferentes 
regiões de Santa Catarina.

A iniciativa tem como objetivo mobilizar 
a comunidade e reforçar o compromisso da 
instituição com ações de cidadania e respon-
sabilidade social.

“Cada gesto conta. Ao doar um brinque-
do, estamos ajudando a proporcionar um 
Natal mais feliz para muitas crianças”, desta-
ca a direção da Polícia Civil.

Os interessados em participar podem pro-
curar a delegacia de polícia mais próxima e 
realizar a entrega das doações dentro do pra-
zo estabelecido.

POLÍCIA CIVIL DE SANTA CATARINA LANÇA CAMPANHA 
“NATAL SOLIDÁRIO 2025”

NATAL SOLIDÁRIO

Sábado e Domingo,08 e 09 de Novembro de 2025 - Ed. 6481



O compositor mineiro, arquiteto do som 
do "Clube da Esquina", deixa um legado atem-
poral, ressoando por todo o Brasil e além das 
fronteiras, influenciando artistas de muitas 
gerações e gêneros.

O Brasil não só perdeu um dos seus artistas 
mais tocantes, mas também um dos alicerces 
da música moderna mundial. Lô Borges, o can-
tor, compositor e guitarrista visionário, com 
uma obra que ultrapassou limites e marcou 
uma era, partiu no domingo (2) à noite, aos 73 
anos, em Belo Horizonte, devido à falência 
múltipla dos órgãos. Internado desde outubro, 
o artista batalhou contra complicações causa-
das por uma intoxicação medicamentosa. Sua 
despedida não assinala o fim de uma carreira, 
mas a construção de uma lenda.

Salomão Borges Filho, o Lô, era mineiro de 
coração e voz, porém sua música pertencia ao 
mundo inteiro. Nascido em 1952, foi ainda na 
ado l e s cênc i a ,  ao  encon t r a r  M i l t on 
Nascimento, que ele começou a construir o 
sonho que se tornaria um dos movimentos mais 
significativos da história da música o Clube da 
Esquina.

Juntos, eles elaboraram uma sonoridade 
bem unica, uma mistura cosmopolita de MPB, 
rock psicodélico, jazz, e a poesia das serras 
mineiras que colidiu, rompendo com os mode-
los existentes.

A revolução, chegou em 1972. Com seus 
míseros 19 anos, o Lô, co-lançou com o Bituca 
(Milton Nascimento) o álbum duplo “Clube da 
Esquina”, uma obra-prima que mudou, para 

sempre, os parâmetros da canção popular. Não 
era somente um disco, era um universo sonoro 
que presenteou a humanidade com hinos atem-
porais, tipo “O Trem Azul”, “Nuvem Cigana” 
e "Um Girassol da Cor do Seu Cabelo". No mes-
mo ano, ele lançava quase que sub-
repticiamente o seu trabalho solo, “Lô Borges” 
(o Disco do Tênis), cultuado!, um álbum que 
virou uma pedra fundamental pro indie rock, 
pro lo-fi, e pra música alternativa global, reve-
renciado pela inventividade melódica e 
atmosfera íntima.

‘’Clube da Esquina ( Capa do álbum)’’

A Influência, Silenciosa, mas Global
Discreto, com fala mansa e avesso aos holo-

fotes, o Lô Borges foi um gênio que nunca pro-
curou o estrelato, mas a cuja influência se pro-
vou imensurável e perene. Enquanto preferia 
os palcos menores e a guitarra ou violão, a sua 
obra corria o mundo, semeando inspiração.

Suas harmonias intricadas e introspecção 
composição reverberam, tocando titãs do 
rock, o inglês David Byrne (Talking Heads) e o 
americano Kurt Cobain (Nirvana), que louva-
vam sua obra. Na música latino-americana, ele 
virou um ícone sagrado pra gente tipo Gustavo 
Cerati (Soda Stereo) e Jorge Drexler.

Produtores ousados e figuras do hip hop 
acharam, em suas batidas e samples, uma fon-
te de inspiração criativa sem igual. A canção 
mais famosa, “O Trem Azul”, virou um clássico 
atemporal, regravada e amostrada um monte, 
atestando sua influência constante. Lô era 
mais do que um cara de sucessos; era um cons-
trutor de paisagens sonoras, um criador de 
mundos, mostrando toda uma geração a ouvir 
música com profundidade.

LÔ FOI TUDO QUE PODIA SER e agora nos 
deixa, mas herdamos aquela alquimia inco-
mum de tristeza, esperança e liberdade que 
ele transmutou em acordes inesquecíveis. O 
que permanece é esse legado gigante.

Num mundo que não da respiro, a música 
do Lô Borges é um refúgio, um presente. Um 
convite irrecusável: ouça com calma, mergu-
lhe nos sentimentos, nunca esqueça; sonhos e 
canções, são pra sempre.
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Samuel Rosa, do Skank, que sempre 
citou Lô como referência, escreveu:

“Meu ídolo, meu mestre. Lô Borges mudou o 
rumo da música mineira e brasileira. Sua leveza e 
poesia vão ficar pra sempre.”

Outros artistas como Gal Costa (em ho-
menagens póstumas feitas por administra-
dores de perfil), Marisa Monte, Liniker e 
Djavan também se pronunciaram com men-
sagens de carinho e agradecimento à sua 
contribuição à música.

Um produtor, amigo, escreveu isso 
nas redes sociais:

"Lô não só escrevia músicas, ele mostra-
va a essência de tudo. Ele era tipo nossos Bea-
tles sozinho".

LÔ BORGES, GÊNIO DISCRETO QUE REVOLUCIONOU
 A MÚSICA NO MUNDO, MORRE AOS 73 ANOS

Sábado e Domingo,08 e 09 de Novembro de 2025 - Ed. 6481

Artista fundamental da música brasileira nos deixa
uma trajetória marcada por genialidade e sensibilidade.
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A febre do ouro voltou.
O ouro ultrapassou a marca sim-

bólica de US$ 4.000 por onça-troy em 
outubro, atingindo um pico de cerca 
de US$ 4.059,05, depois de começar o 
ano perto de US$ 2.800. Isso significa 
uma alta de mais de 50% em 2025, de-
pois de já ter subido 27% em 2024. É, 
de longe, um dos melhores desempe-
nhos entre os grandes ativos globais 
neste ano, superando ações, petróleo 
e até Bitcoin. 

Por que isso está acontecendo 
agora e o que isso diz sobre a econo-
mia global? Vamos por partes.

O ouro voltou a ser porto seguro
O primeiro motivo é antigo: me-

do.
Medo de recessão, medo de infla-

ção, medo de ruptura institucional. O 
ouro, tradicionalmente visto como re-
serva de valor em momentos de insta-
bilidade, voltou a ser o refúgio prefe-
rido de investidores grandes e peque-
nos.

O pano de fundo de 2025 é turbu-
lento: tensões comerciais entre Esta-
dos Unidos e China, ameaça de tarifas 
de até 100% sobre bens chineses, ris-
co de escalada geopolítica e um go-
verno americano parcialmente para-
lisado por disputa orçamentária. Esse 
ambiente elevou a aversão ao risco e 
tirou brilho de dois abrigos clássicos: 
o dólar e os títulos do Tesouro ameri-
cano. Resultado: fluxo para o ouro. 

Há também um componente polí-
tico doméstico nos EUA. A tentativa 
do presidente Donald Trump de inter-
ferir no Federal Reserve e a pressão so-
bre membros do banco central levan-
taram dúvidas sobre a independência 
da autoridade monetária um pilar de 
confiança global no dólar e nos Trea-
suries. Analistas de grandes bancos, 
como o Goldman Sachs, alertam que, 
se o mercado começar a enxergar ris-
co de ingerência política na política 
monetária americana, investidores 
institucionais podem buscar proteção 
no ouro e reduzir exposição ao dólar. 
Esse movimento, por si só, teria po-
tencial de empurrar o metal a níveis 
entre US$ 4.500 e US$ 5.000 por onça.

Quando a moeda de reserva do 
planeta passa a ser discutida, o ouro 
costuma agradecer.

Juros para baixo, ouro para ci-
ma

O segundo motor da alta é finan-
ceiro, não emocional.

O Federal Reserve já iniciou um 
processo de afrouxamento monetário 
e o mercado precifica novos cortes de 
juros ainda este ano, com expectati-
va de reduções adicionais nos próxi-

mos meses. Juros mais bai-
xos nos EUA derrubam o 
rendimento real dos Trea-
suries e, portanto, redu-
zem o “custo de oportuni-
dade” de carregar ouro 
que não paga cupom, divi-

dendo ou aluguel. 
Traduzindo: se o dinheiro parado 

rende menos, carregar ouro deixa de 
ser um “luxo caro” e vira alternativa 
competitiva.

Esse fator técnico explica por 
que o rali do ouro acelera sempre que 
surge algum sinal de corte mais agres-
sivo de juros pelo Fed. Foi assim no 
fim dos anos 1970, quando a combina-
ção de estresse geopolítico e inflação 
elevada empurrou o ouro a sucessivos 
recordes. E está sendo assim agora: o 
metal já registrou mais de 40 novas 
máximas históricas ao longo de 2025.

Bancos centrais comprando ou-
ro como se fosse 1979

Há um terceiro elemento que di-
ferencia este ciclo dos anteriores: des-
ta vez, não é só o investidor pessoa fí-
sica correndo para comprar moeda de 
volta em forma de barra. São os go-
vernos.

Nos últimos dois anos, bancos 
centrais ao redor do mundo passaram 
a comprar ouro em ritmo historica-
mente elevado. Em 2024, as compras 
oficiais superaram 1.000 toneladas — 
algo não visto em décadas. Só no pri-
meiro trimestre de 2025, mais de 240 
toneladas foram adicionadas às reser-
vas oficialmente reportadas. 

Esse movimento tem duas leitu-
ras:

Uma leitura “técnica”: diversi-
ficação de reserva. Países reduzem a 
dependência exclusiva do dólar e dos 
títulos do Tesouro americano.

Uma leitura “política”: desde 
que os EUA congelaram reservas in-
ternacionais da Rússia após a invasão 
da Ucrânia, muitos bancos centrais 
passaram a tratar o ouro como ativo 
“sem risco de confisco”. Diferente-
mente de um título do Tesouro ameri-
cano, guardado em sistema financei-
ro sob jurisdição dos EUA, a barra físi-
ca no cofre do banco central é, lite-
ralmente, soberana.

Esse é talvez o ponto mais estru-
tural desta alta. Não é só medo con-
juntural de recessão. É redesenho de 
poder monetário.

Hoje, o ouro já representa algo 
próximo a 18% das reservas globais 
em alguns levantamentos, um salto 
em relação à metade da década pas-
sada. A China, por exemplo, informou 
ao mercado que ampliou suas reser-
vas por mais de um ano seguido. Paí-
ses como Polônia, Turquia, Cazaquis-
tão e até Japão  que não fazia com-
pras relevantes havia meio século  en-
traram na fila. 

Quando quem imprime moeda co-
meça a comprar ouro, o mercado pres-
ta atenção.

O fantasma do padrão-ouro: ele 
voltou?

Não, o mundo não caminha de vol-
ta formalmente ao padrão-ouro clás-
sico  aquele sistema em que cada uni-
dade de moeda nacional era conversí-
vel em uma quantidade fixa de ouro, 
como vigorou até Bretton Woods e ter-
minou nos anos 1970, quando os EUA 
abandonaram a conversibilidade do 
dólar em ouro.

Mas alguns paralelos incomo-
dam.

Nos anos 1970, a quebra da ânco-
ra dólar-ouro coincidiu com inflação 
alta, choque de petróleo e dúvidas so-
bre a capacidade fiscal dos EUA. O ou-
ro disparou. Hoje, vemos um enredo 
com rimas semelhantes:

1- Pressões inflacionárias vindas 
de choques externos (tarifas comerci-
ais, desglobalização, energia);

2- Endividamento público ele-
vado nas principais economias desen-
volvidas;

3- Sinais de enfraquecimento 
institucional em bancos centrais que, 
em tese, deveriam ser tecnicamente 
independentes. 

A diferença é que, agora, a busca 
por ouro não é para “lastrear” moeda 
diretamente, mas para blindar sobe-
rania e negociar poder. É um ouro ma-
is geopolítico do que monetário.

Em outras palavras: não há um re-
torno ao padrão-ouro formal, mas há 
um retorno ao ouro como padrão de 
confiança entre Estados e governos.

O papel dos governos centrais 
hoje

Os governos e, em especial, seus 
bancos centrais estão, de novo, no 
centro da história.

Tradicionalmente, o preço do ou-
ro oscilava mais em função de ciclos 
de mercado: medo sobe, ouro sobe; 
apetite a risco volta, ouro cai. Em 
2025, esse roteiro se ampliou. Agora, 
os bancos centrais são “compradores 
de última instância”.

Quando Polônia, China, Turquia, 
Cazaquistão, entre outros, acumulam 
metal físico e sinalizam que preten-
dem continuar comprando, eles colo-
cam um piso de demanda no merca-
do. 

Além disso, países emergentes e 
também desenvolvidos passaram a en-
xergar ouro como ferramenta de nego-
ciação em um mundo mais fragmen-
tado: tarifas unilaterais, episódios de 
congelamento de reservas, sanções fi-
nanceiras e crises diplomáticas. Esse 
ambiente reduz a confiança na neu-
tralidade do dólar como moeda inter-
nacional e reforça a tese do ouro co-
mo ativo “politicamente neutro”. 

Na prática, governos estão aju-
dando a empurrar o ouro para cima ao 
mesmo tempo em que justificam essa 
alta. É um círculo que se autoalimen-
ta.

Faz sentido investir em ouro 
agora?

Aqui entram os prós e os contras 
e eles não são triviais.

Os argumentos a favor
Proteção sistêmica. Ouro histo-

ricamente se valoriza em momentos 
de estresse político, quebra de confi-
ança institucional e fragilidade cam-
bial. Hoje temos os três: guerra co-
mercial crescente, ruído entre presi-
dentes e bancos centrais, e dúvidas so-
bre a capacidade fiscal de governos 
muito endividados. 

Diversificação. Fundos e estra-
tegistas já discutem a ideia de um 
portfólio 60/20/20 (ações / renda fi-
xa / ouro), em vez do tradicional 
60/40 (ações / renda fixa). O raciocí-
nio: títulos públicos já não oferecem, 
sozinhos, a mesma proteção de antes. 

Demanda estrutural. Enquanto 
bancos centrais continuarem com-
prando, há um suporte de longo prazo 
para o preço. 

Os argumentos contra
Preço esticado. O ouro já subiu 

mais de 50% no ano e mais de 80% em 
dois anos, batendo US$ 4.000 por on-
ça em tempo recorde. Só entre US$ 
3.500 e US$ 4.000 a alta levou pouco 
mais de um mês. Esse tipo de movi-
mento embute risco de correção (que-
da) brusca.

Ativo sem rendimento. Ouro 
não paga juros, dividendos nem alu-
guel. Se o Fed desacelerar o ritmo de 
corte de juros ou se a inflação global 
ceder mais rápido que o previsto, o 
apelo do metal diminui  e o investidor 
que entrou no topo pode ficar preso 
num ativo parado. 

Dependência de medo. Boa par-
te da narrativa pró-ouro hoje está an-
corada em cenários de conflito co-
mercial e fragilidade institucional. Se 
houver distensão entre EUA e China 
(por exemplo, após uma reunião en-
tre Donald Trump e Xi Jinping para evi-
tar novas tarifas de 100%), parte des-
se “prêmio de pânico” pode evaporar. 

Minha leitura
O ouro hoje não é apenas uma 

proteção contra inflação. Ele virou, 
de novo, um voto de desconfiança. 
Desconfiança no dólar como ativo neu-
tro. Desconfiança na política fiscal 
das grandes economias. Desconfiança 
até na independência dos bancos cen-
trais.

Para o investidor sofisticado, isso 
não precisa significar “all in” em me-
tal precioso. Mas justifica, sim, discu-
tir uma fatia tática  pequena, diversi-
ficadora, que funcione como seguro 
de portfólio.

Para quem entra agora, depois 
dessa disparada, o maior risco não é o 
ouro cair um pouco. É entrar acredi-
tando que ouro sobe para sempre.

Seguro é bom. Comprar seguro pa-
gando qualquer preço, não.

Mateus H. Passero
Assessor de investimentos 
4traderinvest.com.br
41 9 9890 9119

Fin FINANÇAS

redacao@oiguassu.com.br

Por Mateus
H. Passero
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Contribuições podem ser realizadas até o 
dia 16 de novembro, através de formulário 

online

A Prefeitura Municipal de União da 
Vitória, abriu a consulta pública do Plano 
Municipal pela Primeira Infância (PMPI). O 
documento está disponível para leitura e con-

tribuições no site www.uniaodavitori-
a.pr.gov.br/educacao/pmpi, onde também 
pode ser acessado o formulário para envio de 
sugestões da população. As contribuições 
podem ser realizadas até o dia 16 de novem-
bro.

O Plano Municipal pela Primeira Infância 
é um instrumento que orienta ações, metas e 
estratégias voltadas ao desenvolvimento inte-
gral das crianças de zero a seis anos de idade 
— fase considerada o alicerce da vida, quando 
ocorrem os maiores avanços no aprendizado, 
nas habilidades sociais e na formação emoci-
onal.

A proposta do PMPI reforça que cuidar da 
Primeira Infância é uma responsabilidade 
compartilhada entre família, Estado e socie-
dade civil. Garantir que todas as crianças 
tenham um início de vida saudável, seguro e 
estimulante é essencial para romper ciclos de 
pobreza e exclusão, promovendo uma socie-
dade mais justa, equitativa e produtiva.

Mais do que um conjunto de políticas 
públicas, o Plano é um chamado à responsabi-
lidade coletiva, um compromisso diário com 
o bem-estar e o futuro das crianças de União 
da Vitória.

A população é convidada a participar ati-
vamente da construção deste importante 
documento, contribuindo com ideias e suges-
tões que ajudarão a fortalecer as ações volta-
das à Primeira Infância no município.

UNIÃO DA VITÓRIA ABRE CONSULTA PÚBLICA DO 
PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA

CONSULTA PÚBLICA

Sábado e Domingo,08 e 09 de Novembro de 2025 - Ed. 6481

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA
ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.º 27/2025 – 

PROCESSO N.º 96/2025

Homologo a Inexigibilidade de Licitação nº 27/2025, que tem 
por Locação de imóvel localizado na Rua Ucraniana, Nº 108, 

casa 04, bairro São Basílio Magno, em União da Vitória - 
Paraná, na forma de "Aluguel Social"; em favor de JANDYRA 

NUNES DE MACEDO KRULJAC, CPF nº 770.264.629-20, 
com o Valor Global de R$ 4.200,00 (Quatro mil e duzentos 

reais); para que produza os efeitos legais da Lei nº 14.133/21.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 06 (seis) meses (07/11/2025 a 

07/05/2026).
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, Inciso V da Lei 14.133/21.

FORO: Comarca de União da Vitória.

União da Vitória - PR, 06 de novembro de 2025.
Ary Carneiro Junior

Prefeito

Processo Licitatório 185/2025  
Extrato de Retificação de Edital de Pregão Elet. 121/2025 - RP
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
D82DFD813665863A8017637A42DC838602D4708D
O Município de Porto União, Estado de Santa Catarina, através 
do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, torna público 
que houve alteração no processo licitatório supracitado. 
Somente participarão da sessão pública as empresas que 
a p r e s e n t a r e m  p r o p o s t a s  a t r a v é s  d o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 08h59min do dia 
21 de novembro, com início da mesma às 09h00min no mesmo 
site e dia.” O Edital e Arquivos encontram-se disponíveis no site 
d a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  P o r t o  U n i ã o 
“ w w w . p o r t o u n i a o . s c . g o v . b r  e  n o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores informações 
podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, e-mail 
licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500. 
Porto União - SC, 06 de novembro de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal

Processo Licitatório 193/2025
Extrato de Edital de Pregão Eletrônico 125/2025
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
D37D99751B1B12707501CFBD096F8A2E78670FC6
O Município de Porto União, Estado de Santa Catarina, através 
do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, torna público 
que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
cujo critério de julgamento será MENOR PREÇO POR ITEM, 
com modo de disputa ABERTO, para aquisição de vidro 
temperado com adesivo, incluindo material e mão de obra de 
instalação. Somente participarão da sessão pública as 
empresas que apresentarem propostas através do site 
“www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 08h59min do dia 
24 de novembro, com início da mesma às 09h00min no mesmo 
site e dia. O Edital e Arquivos encontram-se disponíveis no site 
d a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  P o r t o  U n i ã o 
“ w w w . p o r t o u n i a o . s c . g o v . b r ”  e  n o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores informações 
podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, e-mail 
licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500.
Porto União - SC, 07 de novembro de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
ADITIVO 01 AO CONTRATO Nº 200/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 99/2025
INEXIGIBILIDADE Nº 24/2025

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.
CONTRATADO: ENGEPEÇAS EQUIPAMENTOS LTDA/CNPJ 

05.063.653/0010-24. OBJETO: Supressão do item 01 (pá 
carregadeira), equivalente a 60,33% do valor inicial do 

contrato. NOVO VALOR GLOBAL: R$ 361.500,00 (trezentos 
e sessenta e um mil e quinhentos reais. RESPALDO L

EGAL: artigo 124, inciso II, alínea “b”, da Lei nº 14.133/2021. 
Porto Vitória PR, 07 de novembro de 2025. 
Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

AVISO DE DISPENSA LICITAÇÃO - ELETRÔNICA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 118/2025 

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 23/2025 - OBJETO: 
Contratação de empresa especializada na prestação de 

serviços de captação, leitura e envio eletrônico de recortes de 
publicações em diários oficiais estaduais e federais, com 
envio diário por e-mail institucional. O serviço deve incluir 

clipping, eletrônico e leitura integral das publicações do Diário 
da Justiça Eletrônico Nacional – DJEN, bem como das 

publicações do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná – 
TJPR, Tribunal Regional Federal da 4ª Região – TRF4,

Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região – TRT9, Tribunal 
de Contas do Estado do Paraná – TCE/PR, além das 

publicações do Diário de Justiça Eletrônico – DJe e do 
Domicílio Judicial Eletrônico, com envio automatizado ao 
email institucional indicado pela Administração. Forma de 

julgamento: Menor Preço. Processo acontecerá do dia 
14/11/2025, sendo recebimento das propostas: até as 13h00. 

Início da sessão pública de disputa de preços: a partir das 
13h30. LOCAL: www.bll.org.br - "Acesso Identificado no link - 

licitações". O edital e seus anexos podem ser obtidos no 
Setor de Compras e Licitações da Prefeitura Municipal de 

Porto Vitória/PR, das 08h às 12h, e das 13h às 17h nos dias 
úteis, ou ainda no site www.portovitoria.pr.gov.br - Menu 

Licitações; no site www.bll.org.br "Acesso Identificado no link - 
licitações públicas". Outras informações pelo e-mail: 

licitacao@portovitoria.pr.gov.br. 
Porto Vitória PR, 07 de novembro  de 2025. 

Fabiano Jose Glaab - Prefeito Municipal.

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO 
RESCISÃO AO CONTRATO Nº 116/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 58/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 30/2025

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.
CONTRATADO: ELO SERVICOS DE SAUDE LTDA , 

inscrito(a) no CNPJ/MF sob o no  47.826.214/0001-85. 
OBJETO: irregularidade verificada na execução contratual, 
notadamente a ausência de profissional com Registro de 

Qualificação de Especialista (RQE) em Psiquiatria. DATA DA 
RESCISÃO: 07/11/2025. 

Porto Vitória PR, 07 de novembro  de 2025 -
 Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.
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